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H questão do ensino

A obra da republica portugueza ainda se não affirmou por uma unica

reforma de valor. Não tem feito, como eu esperava, como eu previa, senão

estabelecer a desordem e o cahos em todos os actos e serviços da nossa

vida publica.

Entre as suas esterilidades e insufficiencias, e entre as suas desorga-

nisaçõcs, avulta a do ensino.

A dictadura podcria ser efficaz, proveitosa, de grande alcance para 0

progresso nacional e formação da intelligencia e do caracter portuguez. se

houvesse desde logo atacado a questão do trabalho, a questão da assisten-

cia e a questão do ensino, sem falar no ponto de vista restricto da acção

patriotica pela reforma do exercito e da armada, o levantamento administra-

tivo, moral e economico das colonins. o melhoramento das vias do commu-

nicaçüo. a inutilisnçño dos monopolios e de todas as formas d'cxploração do

povo pelas oligarchias financeiras, zulministrativns e politi'as. Não o fez,

limitando-se a reformas de caracter politico que o estado da mentalidade

portugucza não só nño exigia como torna contraproducentes e impraticavcis,

essas mesmas reformas sem methodo, sem plano, sem pensamento e obje-

ctivo de unidade, incoherentes, iniquas, por vezes disparatadas. E não o fez

porque lhe faltavam homens com a neceSSaria envergadura. quer sob o

ponto dc vista intellectual, quer sob o ponto de vista moral. Nunca foi tão

baixo o nivel moral e intellectual da raça portngneza.

Sobre a questão do ensino só ha. até hoje, o ensino livre na Universi-

dadc do Coimbra, a suppressão da faculdade de thcologia na mesma Uni-

versidade e a nomeação de burocratas cm regra incompetentes, simples

dontrinariOs, sem uma profunda e solida cultura, e, sobretudo, sem o cspi-

rito pratico e o bom senso que são o alicerce de todas as conquistas

sociaes.

São conhecidas as nossas ideias sobre a reforma tanto do ensino prí-

mario, como do ensino secundario. como do ensino universitario.

Aqui advogtímos, ha annos,-fomos nós, julgamOs, o primeiro a sns-

Icntar essa ideia-a creacño do tres univt'lrsidades, uma cm Coimbra, outra

no Porto e outra em Lisboa. Em Lishoa e no Porto juntar-sc-hium n'uin

só ostalnzlccimento universitario os cursos superiores mirtualmente existentes

nas duas cidades. () curso superior de lettras constituiria na Universidade

de Lisboa a faculdade de lcttras, creamlo-se nas Universidades dc Coimbra

e Porto a nn-sma faculdade. Hustentavamos que essa reforma do ensino

superior devia Scr precedida d'nlna reforma do ensino :secnndarim que désse

garantias d'uma solida preparação para os estudos universitarios. A primeira

condição do exito escolar estava para nos na capacidade intellectual do pro-

fcsssor e na sua probidade profissional, para o que deveriam ser rigorosa-

mente seleccionados e t'iscalisndos. Os cursos dos lyccus seriam eguaes, sem

diffcrcnça nenhuma, nas habilitações ou disciplinas ¡'u'ofcssadas, quer para

Os ulumnos que vicsscm a seguir a (,-arreira das sciencins, quer para os que

viessem a seguir a do direito ou atlas lcttras. Nenhum rapaz está nos 1.3

ou Ili annos em condições de saber aquillo para que tem mais ¡'11)Íitft7('.N' ou

aquillo que ¡url/1m' 11/0. cum'rm.

E que t-stivesseiouo não está ~c'a de toda a couveniencia que o cs-

tndanlc profundasse ao mesmo tempo sciencias e humanidades, ou se des-

tinasse á carreira scientifica ou destinasso á carreira juridica e litteraria.

Não obstante n capacidade e a probidade profissional dos professores,

na melhor hypothese, os exames de passagem dc curso seriam feitos pc-

rantc professores d'outros lyccus, como prova decisiva sobre as notas obti-

das durante o anno escolar.

A admissão na Universidade, essa só seria concedida mediante appro-

vação cm exame de madurcza. feito por faculdades, isto é, pelos professo-

rcs dc cada uma das faculdades que o nlumno preferiSse.

Admittia os cursos livres, mas com conferencias trimestraes, por pe-

quenas turmas. e outras provas que dessem no ensino universitario garantias

de aproveitamento e caracter pratico.

Estas eram as bases css'enciacs da nossa reforma. Ora vemos com pm-

zer pelo ultimo numcro. relativo ao mcz d'outubro, da Revue Irztm'natimm/c

«Iv l'Eusm'guemcul, cuja grande auctoridade é por todos conhecida o por nin-

guem contestada, que são essas as idéas que continuam a prcdominar entre

o mundo culto da Europa c da America.

Esse numero da revista publica a conferencia realisada, sobre o thcma

a Iñzirt-rsítladc (lo futuro, a 13 dc julho de 191“, na exposição internacional

  

de Bruxcllas, pelo sr. \Vaxweiler, director do Instituto Solvay, (Sociologia

e commercio) e professor da Universidade da capital da Belgica.

O sr. \\'achiler considera a suggestão um dos grandes males das so-

ciedades modernas. Cá estantes nós soffrendo d'ella cm Portugal! Pessoas

("It/[ns pouco null/1.a- estabelecem idéas falsas. Formam correntes dhtopias.

Criam, a pretexto de dcstruircm preconceitos e dogmas, novos preconceitos

e novos dogmas. ,iozando d'uma certa auctoridade, sympathia moral ou

prestígio intellectual entre os seus concidadños, suggestíonam-nos, e o pre-

conceito, e o dogma, e a falsa thcoria, e a utopia, lavram como incendio,

ou caminham com a velocidade do furacão.

Il y (ttn'ait 1m mrimm I'ltnm'trc à, ¡ic/'irc sur [a .wggmh'lu'litti de [a p/upm'l

:le nos coutmnporm'ns, r-t sur Its formos dc. !a supon/¡Huu dans Írx (/r'morra-

fics mor/Hum.

Qual é o remedio :1 oppor a esse mal? Nós o temos dicto. mil vezes,

nyestc Para ([0 Arch-o, sem sermos sabio nem professor de nenhuma Univer-

sidade. E' formar solidamente a intelligencia e o caracter. E' fortificar a

razão. E, dar ao homem .causo critico... qu¡ u'cst qu'um rurz'rzilá ¡mr/'Ediou-

nce (lu bau sms.

Mas outro perigo: a desaggrcgacño. O cimento que liga Os homens é

feito de. idéas, de crenças, (l'nspiraçñes, d'interesscs communs. Ora os ho-

mens «.1esaggi'cgatn-sc, npartam-se uns dos outros, desde que não se compre-

hendam. E fatalmente deixam de se comprehendcr quando a_ sua cultura di-

virja essencialmente ou o seu grau de cultura seja muito dift'ercnte. Por isso

o sr. \VaxWeiler não quer, e damos-lho muita razão porque essa é tambem,

ha muitos nunos, a nossa opinião, que um engenheiro t' nm medico desco-

nheçam profundamente Os principios mais elementares da vida politica, o

que o outro, o littcrato, o que profundou humanidades. ¡lrãcnnllt'çh por sua

vez, os phcnomems da vida physica e da vida psychica dos homens.

(.Ionsequentcmente, o sr. Wachiler pretende:

l.° Que Sc difficulte o accesso tis Universidades, por meio d'uma re-

forma rinorosa do ensino secundario.

D'uhorrl. nous [ir/'sous /i' II( "c/(r (Jordi/m.“ ou mi pru( tom-Im* ri I'msri-

gncmrnl unit-Nsílrtírc sans ¡'t"/'w'n1r¡' dialmrrl /'I'¡t.wr¡'_¡¡/ic¡1nmt nun/.rn. .tucano-

mrnl. !flu-r: [rs JN'U'TITI'PS d l'rnlrrir rh' l'l'ut'rrrsih",- lmula'rrsca-rn, Im pm-

yrrtnnmw: ("cttscírltmticul mol/mz. s'cnlprmxcrct de ¡nwulrc u'rs mvnngcmrutx m

COIM'(."f]lttÍ-”IIN”.

“3.“ Que ninguem entre nas l'nivcrsidndes com menos de m mma,- de

cdade. Antes d'cssa cdade a immcnsa maioria dos estudantes não teem o

Cerebro preparado.

0/1 ¡l'g/ ml' [IIlN full/It's' ¡rnmf HI Nus“. Puisrpfü Ning/it I/P ¡,',-¡',-r “Il-_ç 1mm”“

qu¡ no mim! pas sair/ml une funil/i'll!" Fur/H'erà'I'UII. dm' ”ru/rqntls ¡mm'uIL1.'>,

mais das' t ¡ZIZn'iqucs ¡tmn/rtlma. il ¡i'm! :jun ('t'l/.l' ¡,u¡ ¡uh-rm' 4,171/ [p cm'rmyn,

unir. .trrr l'immcnxn ¡In/_jorífr' rir-s #ml/'ums :igís rir ¡noi/IN u'¡ If¡ uns'. ou m!

¡5:1'! rim, uu point (lr um rir lu .w'lrc/irm ¡tt/rlln'fur/lr.

ft.” Que para entrar na Universidade não baste a certidão do cut'sodos

lrccus. E' iudispcnstwcl sujeitar os candidatos a outra prova. lã essa será

uma permancncia de l.'› dias na Universidade, com (txpt-I'lvyclns .it. ¡HIM-n_

torio, discussões, deducções matln'maticas, p'atica de redacção, CSllttl()›' do

observação, etc.

4.0 Durante os dois primeiros annos universitarios. os: ;dumnnc rat-0mm

lados, seja qual for u faculdade a que se destinem, a mesma. ¡uu-pr¡r.2;w?o.

Isto é, [Of/(IS os alumnos sc familiarisam com as nn-Ih-ematicas supe'íon-s,

Todos prnticam nos ltdtorutorios de physical. dc chimícn, de '..inlogía u .le

physiologia. 'I'm/ox estudam historia, sociologia e j_›hilos-;np|iia. E (url/m prati-

cam nas tres grandes linguas contomporancas: franc-cz, inglez e :dh-mão.

'4
Ciu'upprmuzmt rm #italian/s. Hu, ¡If/(N cru/::emma .wtf ¡,m'ls alí/'ds cru'-

Cc-t-ou /curs nplihulm- ¡nfr//rvturllrsj'

D'ulirjnl. [nus, rm murs I/cs (luar ¡n'r-¡nir'rm rum/cs, yuri/r* qui/il r'lr" Irm-

¡n'õpru'uh'on unhíritwu c! I¡ur«/ que sait lc Ind final (ÍR ÍNH'N ¡Im/rs. sont [Euni-

/im-¡xc'x mw' ]l".\' prruvülr's :1m ¡mz/luiurrz/u¡tus supñrirm'r's; fui_ (n ¡in'u/r ,.'n

('r-Hn ¡n'npusí/íun, !um arptirimu'c (Io/¡lusimu'x Ium/m' :'r TEM/r' ("HIHHf/'Pí'

“7111””: (Ira: jfum'a' _'_IF'HN .sur/is dc fu .wc/íon rim /Iumum'tt's /fI/Í/H'S .soul aussi

discute/It [in'nuís- ri [Want/'Inc ¡ufl'u¡ttisz'mrtlr r( d lu influi/Nuno manc//c rpm

tl'uult'cs (“c/Nm!, da lu sort/'on sct'r'utt'f/qttc, d condition qu'ils sm'mt Íl//Il'f/yr'ltts.

Mais cru' os! jjnfcis-ãnzr'nf lu condition pirulito/c. F! _jr ur* cru/:mis prix. just/ui?,

¡tout-nl orrlrr, (ln pro/"91:5 plus .wir que lr ¡funfa/wc ¡uu/14ml”h'ch pmll' Irícr Im

@sprits prévia' r!, "car/cr It's superficie/s, les ¡IIIPNÍNÍ/Ãs'. [os ¡mprrsm'ou¡n'fo qm:

seu! lu pluíu de nat/'c sorféh': ?noturna

I'uis, (UNS ils sui/'cut dns lrlbrn-ntoirvs do pltysiqur', dr: rlu'min. (Ir bio/agir.

r¡ (lc pltysiologir; mr lv mísmmcumtf peu! tmn-um' ri. ride. rt l'cxpríl tl'ubscr-

ratio". ¡ln/muita), 'It/J' rútlilris. n'est pas moi/m ¡ut/is-pcnsulJe «i ¡"r'duculíon de

l'imlít'íllu 7m* lu /Zu'mu/¡uu mtinnu-“Ilm [Kurt sum-Limp «Zeus [crista/ce mt sou.-

'ITI/f :lc sarah', comum (lis/(it 'Ii/rt'fc, I»°_/le't/I_'I' ('/f um: 13m nc casas-c rir* l'Of'I'.

'Ibus ¡ls- Mud/mt l'ln's/rn't'c. lu ¡ts/¡whologíc r! /u serial/wir, ct jr? group# :2

¡Icssriu cos trois' r'lixr'íplines pour biru. man/rn' qu'il zu: .e'uyi/ m' d'une /u'slm'rc

purrmmt rlrimtmculuirc. m' (Mun psy/?I/oluyie purcmcnt iu(rllrrlttu/t'stc, m'd'une.
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sociologia pin'mum/ pluÍ/uaop/n'güt' mais d'un ('nscmblr (les/[nf ú (líyager ('c

qu'il y rz dr' constant ot ('c qu'il _1; a de mriablc ¡la/w los activitñs /nunainrx

Tous ilx utiliscut Í/*s trois grandm Iangum coutmnpurm'iies-: IP ¡mu-an,

l'allenuzml. long/ais. 7mm' [hi/“á. por (.'N'I'l (Jim cute¡qu (l), [os nombrrw' tru-

'mur personurls qm' Inn', son( (lenztwdcs. 11x virou!, (lia-i'llenrs. pariu¡ . les Ii-

rrm, pariu¡ [ex recuar sm'tout. plus accessible; plus /iwilàs'dtí lira. moíns com-

pcmhrusns que !as -l'h'res nú i/x outdoor/m- (lê' sz' partiu'. . -

Dt' fi'riqumlm riu/lions lex rasscmblcnl aí¡ (Im commulti/miau.? soul /hi-

!as ¡Irmnt 1m pro/'I'meurs ct [rs assis-[aula, dans Im' llwyurx áfmugârrs ('ommc

(1mm Ia ¡any/m' malm'nclle: cl lim'. encore, jr' pourraíx iuruqucr l'erpérímcc

qm' se 1)!.IIH'NHÍÍ tl FEM/n (lr rmnmercc .Wo/my.

La jour/11717 prrxquc (wii/»rc .51* posse u' I'Ír'uírorsílr', of¡ Im nrrrricex phy-

.s-íquos ¡Mim-sm¡ (1m Irarer dc Í"('.\]II'ÍI, oi¡ tout cx! 'riu/il. ¡mami/[aut, ¡int/il.

Tás-olumrntjrum' el nr'lif.

De tres cm tres mos-cs hn I'O)l/?'I'CIH°Í(1.~'. ou. por outrn, reuniões con-

juntas do professores o nlumnos onIlc se .discutem e cxnmínnm ns nptis

(iões e us ('npuciilmlcs do. 'aula um. D'cssn format se \'ñ'o escolhendo Os que

hiio «lc seguir mcnlícínn, cngcnlmv'in, lllt'CllO ou lcltras, c su vão eliminando os

-imrapn :mu

I'Il Iorsrju'ü s'rrgim (lr PI'ÍII/(fl' Ií Honrar”: rus- ÍllÍW/ÍÍgP/N'PS, ne pNISOlIN prix

qur l'uu rm-ourm er rara/ums. I'áriolliqumneul. tous Im fruis mais. pro/'rs-

SFHI'S (“t ass-istnuls (ÍÍSI'll/PI'OHÍ I”)INPINÍJÍU [ox rtpfihm'm !Ir (Inu-un: leur jugo-

mrn/ .w lmxnm sur [0.6: ¡null/'pics oralsions qu'ils ¡Im-mil curs- (lc noir xr' w'-

7'Iilm' rm ¡Ip/iludm: ¡II/?mcv [lx [rs color/ml s'ils lc (Im-irmt, mais ils .sr/'out

Imma- (II) ¡'npportrr [NI/'S rolrs non pax u' In Fronwaíswmmpv ¡mr/in'lr rl'um'

¡Irati/TW, maix ¡II/.F (HIT/'N ¡hp/rum ¡-«,¡n.-líluanf l'intrI/¡ymmn' atlt'uliwi. abstra-

rtirm. Inf/nm'rr. .jm/0mm!, 1'n¡r¡_I/iunliou, promph'lmln. seus critique, Nr. ¡lim-I'.

i/N /l'roul I'mmlysc. rh' plus cu plus .sm-rir, (Im pass-¡bilílrís 'NiMH/NFS (los ¡Il/'-

'ma nl 'i (Juli/III' 13/171”) trinmslrirI/r, ¡y's prouonc-cront l'rílilninatíwi (Ira 'íumlnp-

[all/Im'.

Um assim, sim. Assim, sim! Porque para se fazer o que se faz em

Portugal, mais rule não passarmos dns pri/¡winn- Irlh'ns.

E' muito mais pratico. (lnstumos menos dinheiro. menos esforços e não

prcjwlícnmos n nação com tnnto pntetn... íntcllcclmiiísndo.

E no proximo numcro ilíremos o rosto.

Homem Christo.

 

ALCOOLISMO
W

IX

 

g§

 

â

Não podemos acompanhar o sr. Ramalho Fontes no seu substancioso e

crudito estudo sobre as relações do alcoolismo com a tuberculose em Portu~

gui. Limilamo-nos :i transcripção dos trechos que se seguem:

Em face dos mappas estatísticos que apresentamos e com a opinião de individuos muito nu-

ctoriaadoa em materia tnberculosa. concluímos. que. onde não ha alcoolismo, ou, melhor. onde

este habito vicioso é ram. a tuhcrculose ataca e mnta muito mais mulheres que homens. Os mo-

tivos silo bem explícitos: as mulheres alimentam-se em regra peor quo os homens: são sujeitas

aos trabalhos de gravidez. parto e nmmncntnçño; silo mais, soh n acção das influencias moraes,

depressivas pela sua propria compleição: aullrcm em maior escala as más condiçücs hygienicas

da habitaçao.

0 seu trabalho é. quasl sempre. em deseguaidade com as suas forças. mnl remunerado c'

alem das perdas dc energia. que se effectuam na sua tarefa tom de casa. nddicionemos-lhes os

trabalhos domesticos, mais sujeitos ao contagio. por serem. quasl sempre. as cnlcrmeiras da tu-

milla.

São. pois. estas as razões por que a estatistica de 185" a 1884 dá uma mortalidade. pela tu-

berculose, maior para as mulheres.

Vejamos o que succedo lmje.

Consultemos as estatisticas dn mortalidade pela bacillosc e veremos, quc ns proporções são

invertidos.

Nos ultimos qualrn nnnos. n mortalidade pr'lu tuberculose no sexo masculino é. de 4.2 por

mil e no sexo feminino 3.3.

Isto representa. simplesmente. que o alcoolismo vae progrcdindo em Portugal e, como oa hn-

mt-na uno oa mais nttingidos pelo llugelo. eia n rnzno por quu a mortalidade pela tuberculose é

maior. Este nugmenlo não se observa somente no Porto. Notemos o que se passa em Lisboa.

A ultima estalisl't'ca (1900) da mortalidade pela tuberculose em Lisboa. vao exurada no Qua-

dro XVI.

Da observação (l'csta estatistica concluímos, quc att'- nos 20 annos morram de tuberculo-«e

muilo menos \'arões (lo que leincas; dos 21' aos 4" quasi que se eguala n proporção e d'ahi ein

deante a mortalidade uugments muito pnrn os homens, chegando n taxa a uttingir 5.0 nos lm-

mens e 2.9 nas mulllcres; ali: aos ti' e d'ahi aos tl I, u ditl'uença ainda é maior. sendo a morta-

lidnde no sexo masculino (lapis du (lo feminino.

Com estes (lados. que são nuthenticos e convincentcs, ndo podemos dcixnr de. mais uma

vez, decl';rur. que o alcoolismo tem grandes relações com a tuberculose e que, essas relações. já

são bcm manifestas nu nosso paiz.

O sr. Ramalho Fontes estuda depois alguns casos de doenças d'oihos

produzidas pelo alcoolismo. sobretudo a amblyopia alcoolica, e conclue o 3.0

capitulo e n 3.a parto do seu livro, cheia d'interesse e do curiosidade, com

estas considerações geraes:

Teremos elementos nutricientcs para tirar intel-encima? Parece-nos que sim, e não em peque-

no numero.

De toda u nossa expOsição, n'esta parte. resulta um facto: a nocao sempre nociva do alcool'

Assim, conneçnndo pelos phenomcnos do alcoolismo agudo. vimos que, embora n morte so-

brcx'cnhn. raras vezes. n'csle estado. algumas vozes ella tórmn o epitogo de toda 05511 serie sym-

ptomatíca quo descrevemos e (t qual correspondeu¡ lesões varias, dispersas por todo o organismo.

Passando ao alcoolismo chronic-u. cnttlo muito maia observamos. Destacamos formas typicas,

d'enlrc na quncs fizemos salientar: a degencrcsccncia moral, u nllucinatoria e n da demeuoia in-

tellcctunl.

Noturnos mais: as principaes formas agudas dl alcoolismo chronico. o (telirium-treniens-quc,

como o seu nome indica. faz-nos tremer dcunte du sen quadro symptomatico-c a dipsonmnia.

listabelecemos um paralelo entre as toi-tuas do alcoolismo clu-oniro e a paralysia geral e che_

(l) Sur I'i/nporfanrç das. ¡raw/1.x: ¡."n'ils dans une ¡Jràamtíarz III¡Íl'['/'$ÍÍt'lÍ/'É', voir

- Umrrrsdr AdIn/Iush'ation , 1909, pp. 206-209.
Charles W. Eliot:

_ ü¡

O povo de Aveiro

gomos á conclusao de que teem analogias completas, sobrepondo-se. muitas vezes. este: dois es-

tados mórbidos.

Reconhecemos egualmente. que n demencla_paralytlca tinha algumas vezes. como causa

exclusiva. o alcoolismo chronico. o que observamos “em dois casos que Épruentamos e o que ndo

nos ta: admirar. attendendo ás suas. muito semelhantes. evoluções¡

Vimos tambem; que uma toma d'alcoolismo çhronico tomava l form¡ epileptica. auctorlsan-

do-noe quas¡ a udmittlr, que _a epilepsia deve. em muitos casos. a sua clan“ no alcoolismo.

Nada dissemos a respeito da hystsrla. mas reservar-nos-hemos plri'o fazer. em breves pain-

vras. n'uma parte especial. que consagremos na retoques do alcoolismo com o crime.

No decorrer dn descripçao dos diversos estados pnthologlcos, dependente¡ do alcoolismo, apre-

sentamos em ultimo logar, e como uma !órma aguda do alcoolismo chroníco, a dlpsomanla.

Do estudo que fizemos, parece-nos estar possuído: do preciso para concluir, que n dipsomanin

é. nn sua essencia. devida no alcoolismo dos paes, podendo, portanto, filiar-se nas suas turmas

clinicas.

Observamos mais que. pelas estatisticas da ellologln alcoollca das doenças menlaes e nervosas

que apresentamos, o alcoolismo dá. tambem. em Portugal um regular contingente, principalmente

para a alienaçno mental e que essa contingente tende a augmentar progressivamente entre nós.

uma não com a intensidade com que avança na França e em outros paizea da Europa.

Finalmente. mais uma concluem) surge e esta d'uma grande importancia.

0 alcoolismo contribua. como principal factor. para a degenereacencin da raça, originando a

demencla precoc-e, como veremos na parte que respeita as relações do alcoolismo com o crime e

d'aquelie com a dcgenerescenciu. isto, principalmente. pelo que respeita a clinica.

Entramos ngorn nu abyaino da anatomia pathologica. que montra bem n sua profundezas. no

pouco que ainda se conhece dns lesões do alcoolismo.

Dizemos pouco. é verdade. porque ainda falta muito para saber. Sabe-sc já alguma coisa e,

por eme pouco. nt podemoa ajuizar da gravidade das iesües. o que será rigorosamente confirmado,

quando mais alguma coisa se conhcçn.

Pelo quadro synoptico, que apresentamos, das doenças dos bebedores. vimos, que nem un¡ só

orgão escapuva á inl'luencia noclva du alcool: e. quando dizemos nem um só orgão. uvançamos

pouco; devíamos dizer: nem uma só cellula escapa á sua acção destrutdora.

Fizemos tambem entrar. n'esta parte. a tuberculose. Que cuncluiremos a respeito das suas re-

lações com o alcoolismo“? Nilo óditticil tirar as Nações.

Do pouco que dissemos e dfalgumas opinioes muito mais auctortsndas que a nossa, concluímos.

que o alcoolismo e a tuberCuluse sào dois flagellos, que. de maos dadas. trabalham para o anni-

quílamento da humanidade.

E de que mudo operam? Vejamos o que no; da n observação.

0 operariu. que é o que mais ordinariamente“ alcoolisn. bebe mais do que come: a sua ali-

mentacao é lnsulficiente e pouco substancial.

0 seu ménãge é dlll'icil, os vencimentos insignificantes. as dcspezas multiplas. Muitas vezes os

trabalhos sao violentas. executados, un sua maior porte, em ambientes pouco hyglenicos-

Os cuidados corporaes deixam muito a desejar.

Com tudo i=to e. ainda algumas vezes concomitantemente. o abuso dos prazeres sexuacs, o

organismo d'osses individuos torna-se um excellente meio de cultura para o bncitlo de Koch.

isto tem-se provado em experiencias feitas nos laboratorios. chegando-se aos resultados se-

guíntes: os nnimnes alcoolisadus inlectam-se muito mais e tanto mais rapidamente. quanto as le-

sões cellulares provocadas pelo alcool ::to mais intensas.

Comprehende-se han¡ que, como observamos. quando tratamos da sua acção plIysiologít-.a, o

alcool, em virtude do seu poder deshydratante. que possue em larga escala. roubando a agua ao

organismo e o exygenlo dos globulus rubros para se comburir, determina um atrouxamento no

metabolismo cellular, que pode. em certos casos, nttingir a sua spppressdo. dependendo tudo da

quantidade e da natureza da substancia alcoolica.

Com essa baixa de energm no l'unccionamento das ccllulas. cria-se uma falta de resistencia

aos agentes infecciosas, que. no caso presente. é o de Koch.

Na sua essencia, é este o argumento plíttuípnl em favor da influencia benefica do alcoolismo

para n tuberculose.

Mas um outro facto muito importante nos occorre á memoria o vem a scr o de o alcoolismo

pela acção electíva que tem sobre o systsma nervoso, tornar n tuberculose insensível aos citei-

tus therapeuticos.

A sua influencia não é só uma predisposição: muito mais ainda. Os processos tuberculosos

evoluem. algumas vezes. com uma marcha assustadora. quando implantados n'um terreno alcu-

olisado.

0 alcoolismo accelera n marcha da tuberculose. isto é provado experimentalmcnte e pela

clinica.

 

_Saindo a' barra...

Uff! Se soubessem como fatigam, as viagens!

Estou finalmente installado nium camarote de 1.""- classe do

Habsburg, vapor aliemão d'umas quantas toneladas que me dei-

xará em Lisboa.

Olho, reolho todos os moveis e adornos para me deixar ca-

hir pesadamente no sophá, lançando um suspiro de aliivio em

que vae tanta felicidade como n'aqueile tradiccionai-emfim sós!

pronunciado por todos os noivos ao entrarem na aicova nu-

pciai. E sem querer, instinctivamente, eu chego a ter a illusão

de que a meu lado se encontra, ruborisada, dilatadas as narinas

em espasmos de sensualidade a noiva de todos os casamentos,

a mulher anciosa de experimentar as sensações que para a maioria

da humanidade constituem o supra-sumum do goso na vida. Chei-

ra-me a flôr de larangeira, ferem-me o olfacto os perfumes do

incenso e embriagado por esta atmosphera de voiuptuosidade que

a minha imaginação crcou, abandono-me vencido á prostração

que me invade, até que um tombo mais violento do vapor me

arroja ao solo, fazendo-me experimentar sem querer a macieza

ironica das alcatifas.

Não ha duvida. Marchamos em direcção á barra, afastando-

nos vagarosamente da cidade que se perde por entre os morros.

E” delicioso este panorama da bahia de Guanabara que o grande

Humboldt se esqueceu de citar ao lado dos tres mais beilos por-

tos do mundo: Lisboa, Napoies e Constantinopla.

A Avenida da Beira-Mar prolonga-se, deserta, na extensão

de muitos metros, desde o Palacio Monróe até ao local da expo-

sição com as suas filas de candeeiros e de belias arvores rigoro-

samente alinhadas. O Corcovado, a Tijuca, Gavea, Ipanema, Le-

me, Copacabana, essa successão pittoresca de morros cobertos de

uma vegetação impenetravel e luxuriosa e de praias onde se avis-

tam graciosamente dispostas as casitas baixas dos banhistas, todo

esse maravilhoso panorama em que ha a imponencia das encos-

tas do Vesuvio sem a sua grandeza tragica e desgrenhada, mas

com a harmonia vigorosa da natureza sã, nos vae ficando para

traz, n'um deslumbraniento de força sensual, d'essa sensualidade
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mal reprimida que existe na natureza inteira-;da hortiga ce-

dro e da monéra ao homem. j › -..J. ;7' j, _-'

No sol ha signaes visíveis de cansaço. Vae dormir. Envolve-

nos o crepusculo com a melancholia profunda dos poentes e o

Habsburg corta as aguas serenas e molles d'estas paragens, onde

as coisas e os homens são sublimemente mandriões e calmos.

Fomos_ poucos passageiros na 1.ll classe,_mas, em compensa-

ção, a 3.a vae apinhada de portuguezes que voltam do Brazil,

eterno sorvedouro de ambiciosos, uns tendo ganho alguns vintens

á custa de trabalhos, sacrifícios e privações, outros, que a sorte

não favoreceu, mais pobres do que foram, trazendo na alma

aquella desillusão amarga, aquella melancholia crispada que se

apodera dos que viram naufragar todas as esperanças, na lucta

brutalissima da vida.

Já lá vae o tempo em que os nossos camponezes, emigrados

ás centenas, em poucos annos realisavam no Brasil fortunas va-

liosas com uma facilidade extraordinaria. Com um par de taman-

cos e uma arca de pinho, sem outros haveres mais que meia“duzia

de castanhas pilaclas n'uma saquita de remendos, sem outra for-

tuna que a ingenuidade primitiva caracteristica da nossa gente

dos campos, a tranquilidade da sua alma e a fé na eloquencía

dos seus musculos, lançavam-se esses homens á aventura, resis-

tinth aos ardores d'um sol tropical e extenuante, ao contagio da

febre amarella que como monstro de mil cabeças sedento de carne

europeia devorava n'elles sem treguas, e, realisando prodígios de

mysterioso equilibrio, maravilhosas economias, conseguiam, em

poucos annOS, juntar peculíos consideraveis. De cem, vingavam

dez, mas os que vingavam tinham o futuro assegurado.

Hoje não. Mudaram os tempos e o Brasil tambem mudou.

Com os progressos d'esse grande paíz que hoje é um dos mais

bellos do mundo, desappareceu a arvore das patacas e o tríum-

pho já não pertence, lá, na outra banda do Atlantico, ao portu-

guez, trabalhador mas ignorante, forte e resistente mas inculto

e rude, mercê dos cuidados que ao povo teem dispensado os de-

liciosos governos d'esta terra.

O Brasil, adaptando a sí tudo o que de perfeito encontrou

nos paizes mais adeantados da Europa, transformando as suas

cidades de fétidos e immundos agIOmerados de casas em explen-

didos centros com a hygiene e todos os confortos e bellezas das

melhores capitaes europeias, excepcionalmente saudaveis e com-

modas, cercando os extrangeiros de uma agradabilissima atmos-

phera de hospitalidade e sympathia, attrahiu a concorrencia uni-

versal e n'essa estupenda lucta pela vida que ali resalta mais

brutalmente formídavel que em qualquer outra parte, triumpha-

ram, como era logico e fatal, os elementos mais intelligentes, mais

cultos e mais bem apparelhados. Consequentemcnte ainda, opor-

tuguez foi vencido e vencido para sempre.

Ai d'aquelles povos que se deixam ficar para traz nas con-

quistas da civilisação. Não ha heroísmo redemptor que os salve,

nem faculdades de trabalho que os façam recuperar o tempo

perdido. Assim, quando o portuguez deixar de ser analphabeto e

estiver desenvolvido entre nós o ensino industrial e commercial,

quando, emfím, nos encontrarmos em circumstancias de poder

luctar em competencia, já não digo com superioridade, com os

extrangeiros, já estes terão sobre nós vantagens formídaveis e

inamovíveis, senhores do terreno e dos direitos adquiridos, diurna

longa pratica dos modernos processos da vida commercial.

' Seremos vencidos e na situação secundaria de vencidos nos

encontramos já hoje no Brasil, digam o que disserem os cegos

patriotas que á verdade antepõem a cegueira do seu patriotismo.

Eu percorri quasí toda a grande republica, exceptuando o

norte, e não como simples e superficial forasteiro, mas com o pro-

posito firme de observar, de estudar, de tirar conclusões defini-

tivas para futuros trabalhos.

E constatei com tristeza que o nosso predomínio diminue

progressivamente, ao passo que o elemento italiano e o elemento

allemão se apoderam de tudo, quasí sem resistencia e sem diffi-

culdades. quuanto no mundo tudo evolucionou, emquanto o

Brasil se desenvolveu e aperfeiçoou collocando-se a par das mais

adeantadas nações europeias, o colosso portuguez ficou onde es-

tava, sem tentar sequer o mínimo esforço para acompanhar esse

movimento geral de evolução. De ahi resulta que não pode luctar

com a concorrencia extrangeira, munida de todos os elementos

de triumpho n'uma sociedade moderna, e que o Brasil, por mais

amizade e sympathia que tenha pelo portuguez, não pode deixar

de dar vantagens a quem melhor serve os seus interesses.

Em todo o Sul da grande Republica sómente no Rio de Ja-

neiro a colonia portugueza se mantem ainda n'uma situação van-

tajosa que, aliás, vae de dia para dia peorando. O alto commercio

é portuguez, quasi absolutamente. Mas já as grandes companhias,

as grandes emprezas theatravs, etc., estão na mão de extrangeiros

que tendem a alargar cada vez mais a area da sua acção. Em

S. Paulo a colonia portugneza é ínsignificantissima, gosando d'nma

influencia quasí nulla. O elemento'italiano predomina ahi, por

completo, e ao entrarmos na capital do estado do Café nós temos

bem a illusão de que desembarcamos n'uma d'aquellas formosas

e alegres cidades da Lombardia ou do Piemonte. O mesmo em

Campinas, em Ribeirão Proto, em Taubaté, Amparo, Pirassicaba

ou Santos, que são as cidades mais importantes do estado de

S. Paulo.

A colouia portugueza já foi enorme e poderosa n'alguns

d'estes pontos, como Campinas e Santos, por exemplo, em tempos

idos. A pouco e pouco o italiano. o inglez e o allemão lhe foram

 

tomando o passo, sendo hoje impossivel aos nossos compatriotas

recuperar o campo perdido. Impossivel!

Não que lhes faltem qualidades de trabalho ou faculdades

íntellectuaes que os levem á victoria, que os conduzam ao

tríumpho. O elemento portuguez no Brasil é essencialmente tra-

balhador e economico, e vale íntellectualmente muito mais do que

dizem os nossos interessantissimos chronistas. E' habito velho dos

homens de lettras nacionaes que vão ao Brasil, aproveitar-se, sem

escrupulos nem hesitações, dos favores, das gentilezas e da hos-

pitalidade da colonia portugueza e do povo brasileiro, dispensar¡-

do-lhes emquanto lá se encontram as maiores lisonjas, os mais

rasgados elogios, para virem depois junto de nós, demonstrando

a mais absoluta falta de caracter, rir desdenhosamente das suas

qualidades e exaggerar criminosamente os seus defeitos. Não se-

-guímos os passos dos-nossos prezados antecessores e os motivos

que nos levaram a ninguem tisongear são os mesmos que hoje

nos levam a dizer apenas a verdade e só a verdade, rompendo

com a rotina de ridicularisar o brasileiro e a colonia portugueza.

sem receio das criticas insídiosas dos prezadissimos confrades. E

justiça é dizer-se que se o Brasil é um povo muito differente do

que se julga, muito mais intelligente, muito mais culto e muito

mais adeantado em todos os ramos da actividad-e humana do que

se suppõe, os nossos compatriotas de alli não são apenas as

bestas de carga que após longos annos de fadigas veem, carre-

gados de brilhantes, consumir as nossas aguas míneraes e cons-

truir egrejas nas suas aldeias, mas que existe em quasí todos

elles um raro senso pratico muito apreciavel e um grande fundo

de honestidade pessoal, destacando-se alguns pela sua invulgar

intelligencia. -

Comtudo-e eis o que os mata-são antigos os seus pro-

cessos commerciaes, reduzidissima a sua cultura, falsos e atra-

zados, no geral, os seus principios politicos e as suas convicções

sociaes. Assim para lá foram e entregando-se a uma lucta exte-

nuante, sem tempo para pensar n'essas coisas, assim ficaram e

assim ficarão. Mas a verdade é que a grande massa dos portu-

guezes do continente não é, nem mais culta, nem mais intelligente.

nem 0 seu caracter mais são nem a sua vida mais digna da

nossa estima e da nossa sympathia.

Foram vencidos pela concorrencia extrangeira melhor prepa-

rada para o triumpho, pelo mesmo motivo porque nós. que apenas

sabemos cobri-los de ridiculo, somos hoje uma nação atrazadis-

sima, sob todos os pontos de vista decadente, em relação a quasí

todos os povos da Europa. Mas foram elles as nossas victimas e

todavia nunca hesitaram em nos prestar o seu appoio -fosse elle

de que ordem fosse-sempre que d'elle precisamos e só nos

soubemos rir depois de nos terem feito tudo quanto queriamos.

A musica de bordo está tocando o hymno allemão. E' o si-

gnal para jantar. Da vigia do meu camarote já não sc avista

senão o Oceano, o Oceano infinito...

Homem Ohrlsto, Filho.

 

UPassaüu, u Presamae u Futura [ta Portugal

 

IX

Quaes são os resultados da pequena cultura? \'ão adeante. em francez.

Como por varias vezes temos dicto, e costume nosso fazer as transcripções

na propria língua do original para lhe conservar todo o caracter de authentici-

dadc. Niuni paiz em q'ie a boa fu" e a lealdade do jornalista deixam muito a

desejar, apressamO-nos sempre a arredar de cima de nós a suspeita de que

possâmoe torcer em proveito da nossa argumentação os textos a que tenhamos

de recorrer. E como os nossos leitores sabem l'ranccz, na sua grande maioria.

temo-nos ubslido até hoje de pôr. ao lado do texto em l'rancez, a trndm-çñu.

Alguns, porém. queixam-se d'esse processo por não saberem francez. E, entao.

faremos, de hoje em deante, um pequeno resumo do que l'or dicto em lingua dit'-

ferente.

Segundo Poinsard, e é exacta a sua observação, o pequeno agricultor por-

tuguez procura quasí exclusivamente assegurar a sua subsistencia e pagar a

renda. E como esta se paga muitas vezes em genero, não vae alem das produ-

('Ções alimentares: o milho, o centeio, os legumes. o azeite. o vinho e a t'ructa.

D'aqui uma cultura fatalmente pobre, pois que as culturas ricas são as que

alem dos mercados internos apmveitam Os externos. Por outras palavras, as que

produzem generos destinados á exportação. Se as familias dos agricultores são

ricas, vivem com :n eommodidades. o luxo ou as necessidades da civilisaçao.

Corrsomem productos industriaes e commerciaes. Sendo pobres. concentram-.se

n'uma vida selvagem e de penuria. Alem d'isso não podem pagar ititpOstos, não

podem melhorar as sua; propriedades, o que tudo redunda em pobreza geral

da nação.
_

U solo portugucz, como já vimoa isto é. como já disse Poinsnrd anterior-

mente. é pobre e secco. Precisa dos convenientes adubos c das indispensaveis

irrigações. Ora tudo isto falta.

E. assim, a carne de vacca é cara, porqu e pouca vendo-se 03' lavrado-

res obrigados a vender os bois na primavera por não terem, de verão. princi-

palmente no sul, pastagens para os alimentar. Não obstante, Portugal. com a-

suas condições climaterít-as, o seu sol, podia ser. com as regas necessarias. um

verdadeiro thesouro. l'udiu ter carne e manteiga em abundancia, para o con-

sumo interno e externo, levar aos grandes mercndo~t do norte da Europa. e

em grande quantidade, flores temporãs, fructos frescos, conservasde legumes.

tabaco, mel, azeite fino, seda, etc. Emfim, Portugal poderia, deveria ser o jar-

dím da Europa.
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Eis o que diz Poínsard, mais extensamente, nos termos seguintes:

Cette prédominance de la petite, et meme de ta tres petite exploitation

(tonne à la production agricole un caractere particutier. Tous ces minces cut-

tivateurs: fermters minuscules ou propriétaires indigents, ont avant tout la

préoccupation d'assurer leur subsistance, puts d'acquitter lenr fermage. Comme

celui-ci se paie tres souvent en nature, et surtout en denrées tes plus usuet-

les, ils consacrent tous Ieurs efforts a 1a production vivriere. Le mais, le sei-

gle, les legumes, l'huile d'olives, le vtu et les fruits, auxqueles s'ajoutent dans

certatnes regions la chataigne et le mil, sont les bases de la production. et la

ptus forte partia en est consommée sur place par les récoltants eux-mémes.

Nous verrons comment certaines provinces ont été amenées à développer des

cultures commerciales et meme exportatrices. Mais en fait, ou peut dire que

I'agriculture lusitanienne, industrie principale du pays, cherche avant tout à

s'atimenter directement ct à suffire aux besotns de son étroit marché inte-

rieur, sans parvenir à travailter targement pour t'exportatton. Elle vit comme

reptiée sur elle-meme, avec des débouchés extérieurs trés spécialtsés et tres

restreints. Ce fait considérable a des répercusstons nombreuses et graves. Une

culture qui vend peu reste [statement pauvre. Une industrie pauvre ne peut

guére progresser. Des familles rurales sans ressources en numéraire #ache-

tent presque rien au commerce, et par suite tes tndustries manufacturieres ne

se developpent guére. Un peuple dont la classe ta plus nombreuse est indi-

gente ne sauratt payer des impóts tres elevés sans en sou/[rir, et si le Trésor

n'a pas d'argent, il ne lui est pas possible de proceder aux grands travaux

publics qui lui incombent. Il en est de meme pour le district et la commune.

Enfin, un pays principalemente agricole, mais qui vend peu au dehors, man-

que de numératre ou de credit pour payer ses achats a l'étranger, et subit

par ta un agio plus ou moina onéreux. Nous n'insistons pas ici sur cet en-

chatnemente forcé de conséquences dommageables; leurs effets apparat'tront

bientót de façon claire et indubitable.

Un des traits tes plus frappants de la culture portugaise, c'est l'insuffi-

sance de son cheptel. La sécheresse de t'été, et le de'faut d'trrigattons abon-

dantes amenent chaque année ta disette des fourrages, au point que, même

dans le nord, bien des paysans vendent leurs bwufs de travait a ta fin du

printemps pour n'avoir point à les nourrir pendant Ia saison séche. En conse'-

quence. la viande, Ie lait et le beurre sont rares, ainsi que les engrais. Le

mouton et ta chévre, dont l'élevage est assez développé, donnent une certatne

quantité de viande, de fromage et de fumier, mais cela ne saurait remplacer

le déficit en gros bétaiI. La conséquence est encore au détriment de la culture

qui, faut d'attelages, et aussi de material, ainsi que de fumures, voit ses ren-

dements tomber fréquemment à un taux des plus medíocres. Cela n'est pas

fait non plus pour enrichir le cultivateur, et avec [ui te pays.

Si les rendements sont généralement faibles, ils pêchent souvent aussi par

la qualité, parce que le paysan n'est pas préparé, outillé et approvisionné de

façon ;l obtenir le meilleur résultat. Ainsi, un pays pauvre en fourrages ne

saurai être en situation de fournir en quantité, à la boucherie, des animaux

gras: si ses méthodes de preparation des produits sont primitives, et son ou-

tillage medíocre, les produits seront à l'avenant. La conséquence immédiate

est que des denrées mal préparées se vendent à bas prix, ce qui diminue en-

core les pro/its de la culture. Nous aurons a faire a ce sujet des constatations,

qui contribueront à nous expliquer tes difficultés de la situation presente.

En resume, Ia plupart des cultivateurs portugais s'attachent avant tout à

vivre de lenrs fonds. en sorte qu'ils n'ont pas besoin de beaucoup d'argent

comptant. Mais ils livrent peu au commerce, el seulement des denrées com-

munes, de faible valeur, et même par/'ais mal prépare'es. Quelques-uns pro-

(tuisent (tavantage et vendent Ia plus grande partic de leur récolte, mais ils

sont soumis a un régime artificiel qui fait de leur métier une spéculation alea-

toire; cela ressortira de nos études sur t'Atemtejo. Du reste. les agriculteurs

du centre sont, eux aussi, tenus par les circonstances dans un cercle asse:

étroit et ne peuvent uarier beaucoup Ieurs proriuíls. On les a poussés à faire

avant tout du blé pour arréler t'importation de cette cerca/e, mais cette-ci

reste dans Ie pays, 01) elle ne suffibméme pas a' la consommation el ne four-

nit aucun appoint au commerce extérieur. Le Portugal se consacre dono pres-

que enttérement a' Ia production (tes denrées de premiere necessite, de petite

valcur. alors que son climat lui permettrait rle donner des produits raros et

chers, propes aux échanges internationaux, et capables par conse'quent de faire

af/[uer dans le pays l'argent étranger. Tel/e est, selon nous, la grande erreur

(te t'agriculture lusitanienne, erreur causée du reste par tes défauts de Perga-

nisation sociale. On s'attache a faire du pain de mais ou de seigle et du fro-

mage (Ie brebis pour nourrir la population. mais on néglige de uéritables tré-

sors que le travail, avec le soleil, pourrait [aire surgir de la terre si elle etait

suffisamment arrosée. En effet, avec des fourrages, on aurait de 1a viande el

(tu beurre: avec une organisation convenable, on pourrait porter sur les grands

marchés du nord de l'Europe, el cela en quantites considerables, des primeurs,

des fleurs. des plantes d'ornement. des fruits frais, des conserves de legumes,

du tabac, du miel, des huiles fines, du lroublon, de ta soie. Avec de tals pro-

duits. on ferait (te l'argent. L'agio s'atténuerait. Des industries accessoires ap-

paraitraient, comme est apparue cette du bouchon aprés le liege. La ricliesse

nativnale serait accrue dans une propartion considérable, et si alors on avait

besoin d'acheter (les (tenrees de consommation courante, on les importerait a'

bas prix et Ie cultivateur garderait encore un joli bene/ice. E'n un mot, le Por-

tugal devrait etre Ie jardin de I'Europe. Mais n'oublions pas que, pour cela,

il faudrait au préalable former le jardinier. car en elfet la situation actuelle

résulte avant tout de l'e'tat social de la race. Ainsi, it devient évident que ta

re'forme (tu type national par Fédncation est 1a chose qui s'impose avant tout,

la clzeville ouvriére de (“evolution nécessaire pour rendre au peuple lusitanien

la solidite et la prospérité qui répondent logiquemente a ses qualltés propres

et a' celles de son pays.

II nous reste maintenant á établlr par (tes faits precis la raison d'étre (les

observations génerales qui précédent. Pour cela, nous allons éludier les diversos

regions du royaume, au moyen de types dont le mode d'existence est dépeint

avec précision par Ia monographie. Ce sont autant de tableaux pris sur Ie vif,

qui rtonnent a' l'esprtt une claire vision de [a vie réelle, bien plus exacte et plus

animes que les don/¡ées douteuses et géne'rales des statistiques.

 

O Povo de Bateria

VARIA
FW.

As caixas economicas

 

Com a explendida organisação das caixas economicas a população sulssa,

que conta tres milhões e meio de habitantes, possue depositado, nas 1.045 cai-

xas economicas da republica, l milhar e meio de francos, inscriptos em 2 mi-

lhões de cademetas. Mais dc metade da população é composta, por este meio,

de capitalistas por pequenos que sejam.

O conselho federal estuda actualmente a creação de uma caixa economica

postal.
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- Cantinas escolares

 

O primeiro relatorio do Conselho Superior de lnstrucção Publica, em ln-

glaterra, sobre o desenvolvimento das cantinas escolares, é dos mais interes-

santas.

O numero de estudantes, frequentando as cantinas, elevou-se de 45.000 a

115.000. Para uma despeza de, approximadamente, 300 contos de reis, os pa-

rentes apenas concorreram com 125003000 reis.

Diz o relatorio que vae ser feita uma tentativa no sentido de convencer os

parentes dos collegiaes a que se interessem por estas magníficas instituições.
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Assistencia social ,

 

O jornal do Trabalho que se publica em Berlim, sob os auspícios da Re-

partição lmperial do Trabalho, informa-nos do ultimo recenseamento profissio-

nal operado na Allemanha.

N'uma população de 63 milhões de habitantes, 31 milhões de homens e 32

milhões de mulheres, existem ló milhões de salariados, fornecendo os homens

ll milhões e contribuindo as mulheres com 5 milhões.

N'esta cifra contam-se 1 milhão e 114 de criadas.

O numero de pessoas que exercem livremente a agricultura, o commercio

e a industria cifra-se por 5 milhões e meio, _juntando ainda l milhão e l|4 de

salariados.

Um estudo comparativo do seguro opcrario da Allemanha comparado com

outros estados provou que a legislação allemã é a mais favoravel ao operario.

Graças ao seguro obrigatorio os operarios encontram garantias na doença,

nos desastres de trabalho, na invalidez e na velhice. A lei impõe a quota maior

aos patrões, e o estado concorre com 50 marcos por anno para cada seguro de

invalidez ou velhice. Auctorisa o segurado a pagar quota mais elevada, sc assim

o desejar, para angmcntar um dia o seu usotructo.

Alem do subsidio em dinheiro, existem soccorros medicos gratuitos para os

doentes e feridos. Adoptam-se, com grande resultado, medidas preventivas para

dar combate á doença e aos desastres do trabalho, bem como medidas racio-

nacs contra as doenças populares, sem esquecer uma activa propaganda sobre

hygiene publica.
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O maior municipio socialista

 

E' o de Milwaukee, na America, com uma população de 4002000 habitantes

Todo o governo municipal sahiu do operariado. O presidente, Emilio Sci-

del, é carpinteiro de moldes. O thesoureiro é jardineiro. O secretario, cosinheiro

n'um collegio da cidade. Os outros caman'stas são pintores, manipuladores de

tabaco, carpinteiros, etc. Ha seis mezes que funcciona a nova camara socialista

e os resultados são mais que satisfactorios.

Foi reduzido de 50 contos de reis o orçamento annual das despezas da ci-

dade, sem que, por tal facto, se attingisscm as reformas e melhorias julgadas

necessarias para o bem estar dos cidadãos. O eminente medico, dr. Rucker, foi

encarregado de dirigir o serviço hygienico da cidade.

Uma medida importante, e que no Povo de Aveiro, ha _já tempo, defende-

mos, é a que a camara socialista ordenou. Nem mais nem menos que a plan-

tação systcmatica de arvores de fructo nas estradas.

O trust da cidra, bebida hygienica usada nos paizes do norte, vae ser at-

tingido em consequencia de abusos provados no preço d'essa bebida. A camara

mandou plantar 3.000 macieiras para sustentar o preço do fructo empregado na

fabricação da cidra.

Edison, o celebre sabio electricista, tem-sc interessado tanto pelos progres-

sos da camara socialista de Milwaukee, que communicou ao presidente poder

utilísar todos os seus inventos em benefício da cidade, sem ter que pagar os

direitos devidos ás suas invenções.

:E:

A educação das raparigas na Russia

Desenvolve-se extraordinariamente na Russia o ensino superior para as ra-

parigas. O governo protege esse movimento feminista e aconselha a orientação

universitaria como util ás raparigas.

Sendo a Russia um paiz aristocrata, como se sabe, as professoras são bem

remuneradas. D'ahí o grande movimento que se observa n'esse sentido.

A educação é sobretudo consagrada ao estudo da medicina e hygiene cs-

peciaes para a infancia, bem como a organisação de jardins para crcanças.

Em S. Petesburgo existem já hoje dez institutos no genero.

E' um bello exemplo educativo.

  


